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Sexta-feira  

 

ACT da Ebserh vai a dissídio coletivo 
 

A maioria dos empregados 
da Ebserh optou pelo dissídio cole-
tivo para o Acordo Coletivo de Tra-
balho (ACT) 2019/2020. Além da 
base da Condsef, a base da FNE 
também definiu por maioria que o 
ACT fosse enviado a dissídio. Ape-
nas Fenam apresentou resultado foi 
diferente em suas assembleias. Co-
mo Fenafar não formalizou respos-
ta, formou-se maioria para que o 
Tribunal Superior do Trabalho 
(TST) acate a formalização do en-
vio do ACT a dissídio. Agora o 
ACT deve seguir para a Seção Es-
pecializada em Dissídios Coletivos 
(SDC) do TST.  

A análise e prazos para 

resposta do processo estão agora 
com o tribunal. Até que saia o 
resultado final da análise no TST 
ficam estendidos os direitos dos 
empregados ao último ACT fir-
mado entre empregados e empre-
sa. Como acontece todos os anos, 
a Condsef/Fenadsef vai convocar 
os empregados da Ebserh de sua 
base para um encontro nacional 
que deve debater os moldes e rei-
vindicações para o próximo ACT 
da categoria. A Confederação 
protocola a proposta dos empre-
gados sempre em dezembro. A 
entidade ainda não bateu o marte-
lo sobre a data do encontro, o que 
deve ocorrer em breve. 

IMPASSES E DESCASO 
 

O processo de negocia-
ção do atual ACT foi marca-
do por muitos impasses. Isso 
levou a Condsef/Fenadsef a 
solicitar a mediação do TST 
na negociação. Para a catego-
ria houve uma posição omissa 
por parte da Ebserh em res-
ponder contrapropostas feitas 
e apresentadas pelos empre-
gados que relataram um senti-
mento de desvalorização com 
a falta de diálogo por parte da 
empresa. Uma paralisação de 
atividades só não foi defla-
grada, pois a categoria apos-
tou na mediação junto ao 
TST. Não sendo possível a 
dissolução de todos os impas-
ses, o caminho foi o dissídio.  

A Condsef/Fenadsef ori-
enta as suas entidades filiadas a 
manter a mobilização da catego-
ria. "Com nossa assessoria jurídi-
ca, vamos continuar acompa-
nhando os prazos e o andamento 
do dissídio dos empregados da 
Ebserh junto ao TST", informa 
Sérgio Ronaldo da Silva, secretá-
rio-geral da Confederação. 
"Qualquer novidade será imedia-
tamente comunica", reforça. 

Fonte: Condsef 

IFMA certificará pacientes do CAPS - AD 
 

O Grupo de Pesquisa em 
Ensino de Física do Instituto Fe-
deral do Maranhão – Campus 
Monte Castelo – realizou ontem, 
24, a cerimônia de certificação 
referente ao projeto de extensão 
Curso de Eletricidade Básica Re-
sidencial. O evento acontecerá 
das 10h às 12h no Teatro Viriato 
Correia. 

O projeto – que tem por 
objetivo capacitar pacientes em 
tratamento psicossocial, por meio 
de um curso de curta duração – é 
realizado em parceria com o Cen-
tro de Atenção Psicossocial Ál-
cool e Drogas (CAPS – AD Esta-
dual). 

Os participantes tiveram 
aulas práticas e teóricas, tanto no 

Caps, como no IFMA – Campus 
Monte Castelo – com carga horá-
ria total de 30 horas. Segundo 
professor do campus, Fábio Sa-
les, que ministrou o curso, os ob-
jetivos foram alcançados com 
99% de frequência dos alunos e 
nota média da turma nas avalia-
ções acima de 9,0. 

Fonte: IFMA 
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“Sonhar é Preciso” 
 

Por Augusto Cury (Escritor) 
 

Sem sonhos, as pedras 
do caminho tornam-se monta-
nhas, os pequenos problemas 
são insuperáveis, as perdas 
são insuportáveis, as decep-
ções transformam-se em gol-
pes fatais e os desafios em 
fonte de medo. 

Voltaire disse que os 
sonhos e a esperança nos fo-
ram dados como compensação 
às dificuldades da vida. Mas 
precisamos de compreender 
que os sonhos não são desejos 
superficiais. Os sonhos são 
bússolas do coração, são pro-
jetos de vida. Os desejos não 
suportam o calor das dificul-
dades. Os sonhos resistem às 
mais altas temperaturas dos 
problemas. Renovam a espe-
rança quando o mundo desaba 
sobre nós. 

John F. Kennedy disse 
que precisamos de seres hu-
manos que sonhem o que nun-
ca foram. Tem fundamento o 
seu pensamento, pois os so-
nhos abrem as janelas da men-
te, arejam a emoção e produ-

zem um agradável romance com 
a vida. 

Quem não vive um roman-
ce com a sua vida será um mise-
rável no território da emoção, 
ainda que habite em mansões, 
tenha carros luxuosos, viaje em 
primeira classe nos aviões e seja 
aplaudido pelo mundo. 

Precisamos de perseguir os 
nossos mais belos sonhos. Desis-
tir é uma palavra que tem de ser 
eliminada do dicionário de quem 
sonha e deseja conquistar, ainda 
que nem todas as metas sejam 
atingidas. Não se esqueça de que 
você vai falhar 100% das vezes 
em que não tentar, vai perder 
100% das vezes em que não pro-
curar, vai ficar parado 100% das 
vezes em que não ousar andar. 

Como disse o filósofo da 
música, Raul Seixas: “Tenha fé 
em Deus, tenha fé na vida, tente 
outra vez…” Se você sonhar, 
poderá sacudir o mundo, pelo 
menos o seu mundo… 

Se você tiver de desistir de 
alguns sonhos, troque-os por ou-
tros. Pois a vida sem sonhos é 

um rio sem nascente, uma 
praia sem ondas, uma manhã 
sem orvalho, uma flor sem 
perfume. 

Sem sonhos, os ricos fi-
cam deprimidos, os famosos 
aborrecem-se, os intelectuais 
tornam-se estéreis, os livres 
tornam–se escravos, os fortes 
tornam-se tímidos. Sem so-
nhos, a coragem dissipa-se, a 
inventividade esgota-se, o sor-
riso vira um disfarce, a emo-
ção envelhece. 

Liberte a sua criativida-
de. Sonhe com as estrelas, para 
poder pisar na Lua. Sonhe com 
a Lua, para poder pisar as 
montanhas. Sonhe com as 
montanhas, para pisar sem me-
do os vales das suas perdas e 
frustrações. 

Apesar dos nossos defei-
tos, precisamos de ver que so-
mos pérolas únicas no teatro da 
vida e compreender que não 
existem pessoas de sucesso ou 
pessoas fracassadas. O que exis-
te são pessoas que lutam pelos 
seus sonhos ou desistem deles. 


